
 

 

 

 

 

Marque a opção do tipo de trabalho que está inscrevendo: 

(    ) Resumo                                                (X) Relato de Caso 

 
PROJETO RONDON: UMA EXPERIÊNCIA TRANSFORMADORA 

 
 
AUTOR PRINCIPAL: Eluane Parizotto Seidler  
CO-AUTORES: Mariza de Almeida, Luís Henrique Brock 
ORIENTADOR: Drª Ana Maria Bellani Migott 
UNIVERSIDADE: Universidade de Passo Fundo 
 
 
 
INTRODUÇÃO: 
 
O Projeto Rondon, uma ação interministerial do Governo Federal realizada em 
conjunto com os Governos Estaduais e Municipais. As Instituições de Ensino Superior, 
juntamente com as lideranças comunitárias e a população, unem esforços para 
contribuir com o crescimento e desenvolvimento local sustentável, o fortalecimento e 
promoção da cidadania, bem-estar social e qualidade de vida, nas comunidades 
assistidas usando as habilidades universitárias (PROJETO RONDON, 2016). A 
Universidade de Passo Fundo (UPF) é participante ativa desse projeto, em julho 2015 
esteve na Operação Itacaiúnas, no município de Dom Eliseu/PA. As atividades 
realizadas foram na área de comunicação, meio ambiente, trabalho, tecnologia e 
produção. Esse projeto de extensão brasileiro, tem uma procura cada vez maior das 
universidades e dos universitários, é mais que um projeto educacional e social, é uma 
ferramenta de transformação social, na medida em que conscientiza no aluno a 
importância do seu papel como cidadão. 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Este é um trabalho de relato de vivência de um projeto de extensão, no qual 
trabalhou-se com o município de Dom Eliseu/PA que tem aproximadamente 51.319 
habitantes. A equipe que participou da operação foi composta por dois professores e 
oito alunos (Administração, Ciências Econômicas, Arquitetura e Urbanismo, Engenharia 
de Alimentos, Engenharia Ambiental e Jornalismo) com 50% da graduação já concluída, 
chamados de Rondonistas. Levando-se em consideração o objetivo do Projeto Rondon, 
mapeou-se os pontos fortes e fracos do município para que se desenvolvesse 
atividades que auxiliassem no seu desenvolvimento econômico e social. Entre as 
atividades realizadas nas diversas áreas, destaca-se a área do trabalho. Foram 



 

 

realizadas oficinas como: associativismo e cooperativismo onde foram trabalhadas a 
identificação e o aprimoramento de associações e cooperativas já existentes e a 
possibilidade de implantações de novas, bem como os seus benefícios, na de 
empreendedorismo procurou-se mostrar o que é ser um empreendedor, como se 
tornar um, como abrir uma empresa e as necessidades para manter uma empresa 
aberta. Nas oficinas de finanças pessoais, trabalhou-se o comportamento frente aos 
recursos financeiros, como gerir, planejar e controlar o salário mensal, por meio de 
exemplos do cotidiano. Em direitos trabalhistas mostrou-se aos participantes, quais os 
direitos e deveres dos trabalhores e empresários diante do Ministério Público do 
Trabalho. Na oficina de plano de negócios, foi instruído quanto a importância de se 
planejar antes de abrir um negócio, para poder avaliar se o mesmo será viável ou não. 
Em relação a elaboração de projetos para o meio rural, pode-se informar as 
possibilidades de apoio que os produtores rurais podem vir a solicitar junto aos órgãos 
públicos locais, para o auxílio financeiro.  Nas oficinas de informática buscou-se ensinar 
como utilizar os software Excel, Word e PowerPoint, para que o aprimoramento ao 
mercado de trabalho.  Além de atividades de integração cultural como a dança gaúcha 
e apresentação da tradição do estado do Rio Grande do Sul através de relatos 
pessoais. A população se mostrou interessada e ativa no decorrer das duas semanas de 
atividade formadoras, atendeu-se diretamente nas oficinas 1.807 pessoas, 
correspondendo a 4% da população do município. Todas essas atividades serviram 
tanto para o aprimoramento de conhecimento dos alunos da UPF. "Para nós 
estudantes a troca de conhecimento, cultura e a percepção da realidade existentes em 
nosso país foi incrível, muitas vezes, afirmamos ter aprendido mais do que ensinamos. 
Sem dúvida somou muito ao nosso crescimento pessoal, acadêmico e profissional 
futuro" (EQUIPE RONDONISTA UPF/2015). Como também para a população no âmbito 
de ensino-aprendizagem, muitos deles, funcionários públicos e que verbalizaram “Eu 
amei participar do Rondon, estou muito feliz em ver que tem pessoas que realmente 
se preocupam com a humanidade e trazem conhecimentos" (MORADORA DE DOM 
ELISEU, 2015). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
As ações propiciaram aos gestores/população conhecimentos para auxiliar no 
desenvolvimento econômico e social local, beneficiaram a comunidade e contribuíram 
para a geração de renda. Foi como semear uma semente, que ela cresça e possa gerar 
bons frutos. Os Rondonistas são multiplicadores dessa experiência transformadora de 
lição de vida. A vivência nos remeteu à um intenso programa de brasilidade. 
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ANEXOS: 

     
Foto 1 – Equipe Rondon UPF/2015.                                 Foto 2 - Apresentação de danças gaúchas. 

 
Foto 3 – Oficina de Empreendedorismo. 



 

 

 
Foto 4 - Oficina de Plano de Negócios. 


